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O Diario de 16 contem a 
dos estabelecimentos insalubres, que 
se acham regularmente habilitados 
nos termos do decreto de 27 d'Agos- 
to de 1855. vo eo 

“= E o aviso de pagamento do 
mez de Setembro das seguintes clas- 
ses: Archivo militar, Conservatorio 
real de Lisbóa, Iscóla medico-cirur- 
gica de Lisboa, Escóla do exercito, 
Escóla polytechnica, Collegio militar, 
Escóla velerinaria, Intendencia da 
marinha do Porto, Estações civis de 
fazenda, Lyceu de Lisboa, Professo- 
res do disiricto de Lisboa, Trabalhos 
estalisticos, Eslanco e Fabrica do ta- 
baco, “Fabrica da polvora, Officiaes 
em commissão, ditos em disponibi- 
lidade, Hospita] da marinha, Obser- 
vatorio. : 


INTERIOR. 


LISBOA 16 DE OUTUBRO. 


Correspondencia part. do Commercio do Purto. 


“A questão pendente com a França é 
9 assumplo que altrahe a altenção geral. 
Quasi quo se não falla nem se pensa nou- 
tra cousa, Correm tantos boatos contra- 
diciorios, que 6 diMicilimo apurar a ver- 
dade. Em quanto ella não apparecer ire- 
mos informando cuidadosamente os lei- 
lores de todas as circumstancins o asser- 
ções do que podermos adquirir conbeci- 
mento. ' 

E! fóra de duvida que o nogocio tem 
ossumido um caracter baslanto grave. O 
conselho de estado tem tido reuniões suc- 
gessivas Mesles vu fio Rvalroy Aligs. im - 
manuel», de 91 peças, e da força de 600 
covallos, “ à corveta a vapor «Racoon», 
de 22 peças. “Diz-so que estes dois na- 
vios sairam a toda a pressa daquelle 
porto, é ha noticia de que em breves dias 
chegam 0 Tejo mais navios de guerra 
inglezos Ergo , 

Antes d'hontem correu nos diversos 
cireulos que, apezor disto, a Inglaterra 
tinha communicado ao nosso govorno, que 
não podia ser medianeira na questão que 
se agito; mas hontem, pessoa que jul- 
gomos bem informada nos assegurou, que 
aquella notícia não era exacta; pelo con- 
trario, que a Inglaterra está decidido a 
desempenhar a missão de medianeira. 


—eeeee 


já afirmar, in- 
crer quest e 
só por ter'si o O aprezame) 


«Charles» julgado tambem pela com 


E) x om miss 
ta | Mixta (ingleza e portugueza) eslabele: 


em Africa, mas porque , , Sm. despacho 
lelegraphico expedido em “2 de Pariz para 
Madrid diz: — O «Times» d'bontem espera 
que a questão pendente entre a França 
e Portugal se resolva de prompto por 
meio da intervenção amigavel da Ingla- 
terra, 

Como os leitores já sabem, as recla- 
mações da França versam sobre a ques- 
tão das irmãs da caridade, o aprezamen- 
lo da barca «Charles», e segundo hoje 
escrevo o «Porluguez» tambem oxige a 
demissão do actual secretario do governo 
civil de Lisboa. ' 

O «Portnguez» no arligo que hoje 
dedica á questão diz : — Achamos tambem 
extraordinario, mas isso parece um facto 
averiguado, que um embaixador estran- 
geiro queira arrogar a si o poder exe- 
eulivo em Portugal, querendo impor ao 
ministerio do reino demissões de empre- 
gados, como se diz fez em relação ao 
snr. Luiz de Almeida Albuquerque, a ti- 
tulo dello ser proprietario do «Jornal do 
Commercio», e este jornal escrever con- 
tra a importação lazzarista. Alfirma-se 
que o governo portuguez soube reagir ás 
reclamações a tal respeito feitas pelo mi- 
nisterio frencez, — 

Voliamo-nos para a imprensa. estran- 
geira, que começa a tomar na questão par- 


Jte moi activa. 


AS WILLIS. 


ALPHONSE KARR. 


Ao cabir de uma tarde d'oulomno, 
volsavam alegremente em frente da casa 
do guarda geral Wilhelm Gulf, um ban- 
do de rapazes e raparigas ao som de uma 
rebeca e uma trompa. que dous del- 
les tocavam. À floresta ia-se tornando 
mois silenciosa ; um ligoiro vento, que 
do vez em quando agitava os folhas das 
arvores, linha cessado; o sol já não 
mostrava no horisonte mais do que um 
reflexo de purpura, que “allumiava ainda 
horisontalmente o espaço aonde se dan- 
cava o coloria de um vivo cor do rozn 
os rostos dos dançantes. ” 

Acabada uma valsa, Anna Gulf to- 
mou a palavrae disse: Não é justo que 
0 pobro Ienriquo passe todo o tempo a 

locar na trompa, sem ao menos valsar 
uma vez. Conrad vai locar um bocado 
é Henrique poderá tomar parte na dança, 

= E para recompensar a fadiga que to- 
ve em nos fazer valsur, accrescentou a 
linda Genoveva, declaramos que elle tem 
o direito de escolher dentro nós: aquella 
que mais lhe agradar e de valsar com 
ella duas vezes consecutivas, ainda que já 
esteja comprometida com outro. 

A estas polavras Anna Gulf toda es- 
temeceu ; devia esposar Henrique; era 
um projecto formado desde muito tempo 
entro as duas familias; mas Henrique 
alé quasi que nunca parecera dar alten- 
ção à filha do guarda geral. 

Anna Gulf amava Henrique. - Quem 
não havia d'amal-o? Era o mais bello, 
90 melhor rapaz da terra; não havia ca- 
qador mais habil nem mais arrojado, o 


“seja, não | 


da capital ingleza, não só pela. demons- 
tração contra o governo porluguez, mas 
pela atitude tomada pela França na ques- 
tão dos pretos engajados, considerando- 
se a sua persistencia nisto como um alas 
que “real, ainda que disfarçado, á poli- 
tico da Inglaterra, e que é debaixo d'este 
ponto de vista que se deve ajuizar do 
facto. ek 
Chega-se mesmo aaffirmar, accrescen- 
ta o correspondente de Londres, que a 
nova surprebendeu o ministerio, e diei- 
diu mr. D'sraeli a voltar'do campo, 
onde se achava. O boato que tem cir- 
culado de que o governo, inglez “tinha 
authorisado ou pelo menos soubera da 
expedição dos dois navios francezes, 6 
contestado nos circulos ministerioes. O 
que, porem, é certo é que a opinião pu- 
blica está agitada por este movimento e 


ei 


reclama a intervenção do governo inglez 
em favor de Portugal. O «Morning-He- 
rald», orgão do governo, desmentiu pri- 
meiro o facto da demonstração armada 
contra Portugal, mas hoje dá-lhe impor- 
tancia, esperando todavia quo se xesolva 
pacificamente. 

Abi leem os leitores tudo que alé 
agora ha a respeito da grave queslão 
que se agita entre nós e a França, Ye- 
remos o que traz o correio estrangeiro 
d'hoje. à . ) 

E entretanto passemos a oulros as-, 
sumplos. - ' 
Amanhã tem logar as eleições. Como 
ainda ha poucos dias dissemos nota-se 
grande desanimação em ambos os cam- 
pos e ainda mais no parlido governamen- 
tal. E" facto que o governo civil de Lis- 
bua se não é estranho á eleição, poucas 
diligencias emprego, porque alé hontem 
não se linha feito por aquella reparti- 
ção as diligencias, que em casos taes se 
costumam fazer, 

No «Portuguez» tem estes dias appa- 
recido cartas do varias possoas do par- 
tido progressista-historico, entre ellas al-| 
gumas de bastanto influencia oleitoral ,) 
como é o snr. Silva Freire, declarando 


toral E o pro) 
Ros oi NISLAGIÁE SEO Os ADA o di 
mar » aecrescenta estas palavras : 


— Em quanto ao mais, doixamos 4 cons- 
cienciencia dos nossos amigos politicos 
fazerem o que entenderem. Não é real- 
mente a eleição tão importante que possa 
no seu resultado dar uma verdadeira si- 
gnificação politica, E se não fôra a ques: 
tão das irmãs da caridade françezos, sem 
duvida a eleição teria outro coraclur, mes- 
mo para nós. 5 

Parece que está resolvida à nomea- 


fandega do Porto, Dizem-nos, que o de- 
ereto 6 assignado na proxima quinta fei- 
ra 

O governo acaba de tomar uma re- 
solução de reconhecida utilidade, e quo 


eee 


ção do snr. Lousada “pora director da al-|. 


ro. 


tou a rednc: 


tomavam nas de 


co Asmodeu. 
competente fez antes d'bonintimar as 
duas folbas para suspend! 
blicação alé salisfaz 
sição da lei, visto quo esty compre- 
hendidas nella por tomarenrte activa 
e constante nas questões pais. O Jor- 
nal do Commercio continumblicat-so, 
porque ja ha tempo tinhalo! começo 
ao processo para a sualitáção. 

“No paquete francez, qlovo che- 
gar por estes dias espora-snoyo nun- 
cio da Santa Sé, que venbslituir o 
cardeal di Pietro. 
Teve hontem logar nahola po- 
Iytechnica-a sessão soleminra a dis- 
tribuição dos premios e-aberidas aulas. 
Foi um acto apparotoao quo as- 
sisliram el reio a rainha,ispanhados 
pelos snrs. 
Garlos de Mascarenhas, assão egual- 
mente o snr. cardeal palriar Sua Ma- 
gestade recilou um discurs o 
Acorrencia 


marquez 


To AIR E 
pha muito era reclamadao ] 
para o publico e para osonro. Do- 
6 dos pride trans- 
porte no caminho de feno leste. 
Desde o primeiro divembro em 
dianto fica reduzido a 8 por cada 
5 Kilometros o preço donsporte dos 
passageiros nas carru 
classe, e a 60 rs. o nasatgunda. 
Tornava-se realmenteessario Lo- 
mar esta providencia, pordhavia uma 
grande desproporção enb: preço na 
primeira classe e o na sda, e ainda 
mais consideravel entre; esta terceira, 
de modo que muitas pessque toma- 
riam logares nas carçuagale primei- 
ra ciasso lomavam nas segunda, o 
muitas mais que iriam nike: segunda 
terceira. inconveni- 
ente cremos que ficou agremediado. 
Facilitou-se o transporte eta facilidade 
provirá de certo augmeato receita 
Tinhamos alguma coque dizer 
sobro a questão do camink ferro do 
Porto a Yigo, de que nbf noticias 
«El Estado» de Madrid, namanhã o 
fsremos. - 
Estão -se habilitando mente como 
jornaes politicos u Jornal Commercio 


agelo primeira 
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dada por outros Jos, de lo- 


tou sobre penbores 2.1 
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Acaba de chegar o corestrangei- 
Eis. aqui as noli 
questão entre Portugal o ainça. 


ret 


atraz da 


vantajosa 


completa salisfação. 


vivo interôsse no salisfaclario n 
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| A «Presse» de 10, no seu «boletim 
do dia» escreve Um despacho tele- 
graphico annuncia-nos, que as naus «Do- 
nawerth» o «Austrelitz» chegaram a Lis- 
boa no dia 3. Mas nós sabemos, que o 
almirante francez, quo partiu de. Toulon 
para se dirigir a Brest, não recebeu ou- 
tra missão senão a de tomar a bordo o 
ministro da França no caso do Portugal 
se recusar a dar a satisfação que ella re- 
clama. O gabinete do Lisboa propoz sub- 
melter a pendencia é arbitragem d'uma 
terceira potencia, mas esta proposição 
não [oi acceilo pelo governo francez. 
Nestas ultimas palavras da «Presse» 
vemos a confirmação da noticia que nes- 
te sentido ultimanionto demos para esse 
jornal. 1 
O jornal de Madrid «El Estado» de 
13, publico á “ultima hora este des pacho 
lolographico — Londres 13. — O «Timos» 
diz, que a França enviará no dia 14 o 


seu «ultimatum» a Lisboa, reclamando 


a restituição do navio. Em caso do no- 


gativa o ministro o o consul francez se 


retirarão para França, e se adoptarão as 
medidas necessarias para se obter uma 
Acrescenta 0 «Ti-” 
mes», que em Portugal circula o boato 


de que o governo consento em restituir 
o navio, mas que se nega a dar inde- 


mnisação. E 
«El Clamor Publico», tambem de 13 


exprime-se. nestes termos : 


= As ultimas correspondencias, que 


recebemos de Lisboa Londres e Paris di- 
zem-nos que as questões, pendentes en- 
tro a França e Portugal estão em vias de 
arranjo satisfactorio. 
dio passou de Londres a Paris para re- 
solyer todas as dificuldades directamen- 
te com Luiz Napoleão. 
não tivesse, como so espera, completo e 
feliz exito, a Inglaterra offereceria a sua 
benevola mediação, 
que foram para as oguas do Tejo, não 
levam como suppõe certos despachos, ne- 
nhum proposito hostil contra Lisboa, se- 
não o de 
baixada do França no cazo de ter de re- 
lirar-se da corte portugueza. 


O conde de Lavra- 
Se a sua missão 


Os navios francezes, 


recolher a seu bordo a em- 


- espanha, tanto como Inglaterra, tem 
fi anjo des 
st SQAHICÃO, GUTO | 
peo. Por isso não se realisará, , X 


AVEIRO 16 de Outubro. (Do Cam- 
peão do Vouga): Sobre o cadaver que. 
appareceu no pinhal d'Oyar foi-nos 


2/enviada a seguinte nota 4 


No dia 7 do corrente pela ma- 
drugada foi descoberto junto ao pi- - 
nhal do medico Zagallo, proximo do | 
caminho de Lamarão, o cadaver | 
d'uma mulher, que teria de idade 25 
annos pouco mais ou menos, o qual 
foi denunciado debaixo da areia por 


|cães, que lhe arrancaram as pernas. 


Ce, 


Uma parlicipação telegrapbica de Pa- 
ris diz: — À «Presse» de 10 declara que 
as naus francezas «Austertilz» e «Dona- 
werlh», que linham partido para as aguas 
de Lisboa levavam unicamente a missão 
de receber » seu bordo o ministro fran- 
cez,. se Portugal se negasse a dar ao go- 
verno imperial as salisfações devidas. 

A mesma «Presse», no seu numero 
do 8, procurando provar que a rasão está 
toda da parto da França, diz quo 0 se- 
gundo commandante do navio «Charles» 
morrera nes prisões de Moçambique, que 
O copilão e a equipogem foram presos « 
detidos dez mezes, quo o delegado do 
governo. fruncez [ora seunlmonto Preso. + 
do Ceddido USAVA agido a Dita OS 

-A «Palrie», que é considerada como 
orgão do gabinele [rancez, escreve — O 
governo de D. Pedro tem-se negado até 
agora a dar salisfações às justas reclama- 
ções da França. Se podemos dar credito 
à uma correspondencia estrangeira, ogo- 
verno francez ao ver a resistencia do 
gabinele de Lisboa, linha resolvido ch- 
viar ao Tejo alguns navios de guerra, 
Esta correspondencia até annuncia, que 
a 2 Outubro haviam sabido de Toulon 
dous navios encarregados d'apoiar com 
a sun presença as reclamações do nosso 
governo. 

Uma correspondencia de Londres in-| 
serta na «Independencia Belga» do 9 do 
E SHTIEÊEH ama 
o principe linha promettido eleval-o ao 
posto de guarda geral, que seu sogro lhe 
devia resignar quando ello cozasse. 

Pela sua parte, Anna era uma boa 
e linda rapariga, que desde a morte de 
sua mãe estava á testa da casa do guar- 
da geral que ficara viuvo com dous filhos, 
Anna e Conrad. Não havia uma só ca- 
sa que estivesse tão limpa e tão bem 
arranjada; nem uma só, que com tão 
pequena renda, oferecesso tal aspecto 
de felicidade. Anta era o idolo de 
seu pao e de seu irmão; chamavam-lhe 
o seu bom anjo, e na verdade al- 
guma cousa tinha dos anjos; seu corpo 
elevado o flexivel, seu lindo rosto um 
pouco palido, seus longos cabellos pre- 
los, o seus olhos d'um azul escuro 
cheios de ternura o de melancolia, pare- 
ciam por instincto secreto, fazer presen- 
tir que anna Gulf, anjo do ceo, não fôra 
senão emprestada à terra, e que depois 
de ter, como um orvalho benefico dado 
a ludo o que a cercava, vida efelicida- 
de, abriria as azas e voltaria é sua pu- 


a, | lria celeste, deixando no: coração dos que 


a linbam amado aquella magos que pa- 
rece ser uma condição necessaria de toda 
a felicidade humana. 

Henrique sem hesitar, foi pegar na 
mão d'ânna, cujo coração apenas batia, 
lão opprimido se achava pelo Lemor e| 
pelo prazer, Conrad (ez resoar os ares, 
tocando uma valsa composta por Henri- 
que, e a dança principiou. 

Mas a lua começava a despontar por 
delraz das arvores, no cimo das quaes 
se reflectia a sua Dranca claridade. Ha- 
via então tanto socego, tanta solemnida- 
de no recolhimento da notureza que in- 
terromperam a valsa e juntos deante da 
porta da casa donde o vello Gulf, fumando 
tranquillomente, os estava vendo dançar, 


se entregaram a uma conversação mais gra- 
vo e mais intima 

De repente Henrique o Anna, que 
tinham ficado mais atraz, chegaram-se ao 
velho, e aquelle lhe disso: Meu pao, 
nós amamo-nos, dai-nos a vossa benção; 
o ambos se ajoelharam, o Wilhem Galf, 
abençoando os, pediu ferverosamente ao 
ceu quo derramasse sobre clles todas as 
felicidades. Conrad veio apertar a mão 
de Henriguo; Henrique deu a Anna Gulf 
um ramo do flores d'urzo que linha na 
mão. Anna entrou precipitadamonte em 
casa o fui refugiar-so no seu quarto, onde 
deu livre desafogo ds lagrimas de alegria 
que a solfocavam.. Desdo este dia ficaram 
sendo noivos, e começou se à lraclar dos 
preparativos do casamento. 
Mas um dia Henriquo chegou som- 
brio e tristo a casa do guarda geral o lhe 
mostrou uma carta que elle linha amar- 
rotado toda. Um tio moribundo em Mo- 
guncia pedia-lho para que fusse fechar- 
lhe os olhos. k 
Anna disse-lhe: Não se esqueça de 
mim e volte depressa. — Não acrescentou 
nem mais uma só palavra, porque en- 
tão lhe teria pedido para não partir; esta 
notícia comprimira-lhe o coração; os mais 
funestos pensamentos se apresentavam em 
chusma á sua imaginação; a felicidade é 
uma cousa tão fragil, é tão pequena a 
parte reservada ao homem, que a que 
ella consegue lhe parece sempre roubada 
d parte dos outros; de maneira que se 
esconde como um ladrão para a gosar,e não 
se atreve a ser feliz senão ás escondidas. 

O velho Gulf recebeu a noticia sem 
emoção, e disse a Henrique. — «Bon via- 
gem, meu filho, e volta para junto de 
mim logo que liveres convenientemente 
cumprido os deveres quo te impõe a na- 
turesa, Quando partes? 


o seu 


tio onido a volta 
der-lhe a casa alumiada pela, e des- 
appareceu. 
No dia seguinte de ma 
os raios do sol penetraram seu quar- 
to, Anna, com os cabellos desordem, 
e o vestido amarrotado, abriganella; 
linba chorado muito , linharmecido 
de cançasso sem so despirgou s co- 
roa branca, beijou-a 


coração. 


! 


— Partirei esta noito,se Henri- 
que, para tomar a diligencque passa 
na estrada ámanhã de maniioito lo 
guas d'aqui. 
— Leva a lua espingardierescen-. 
tou o velho. 
Pela meia noite, poz-sentique a 
caminho com o sacço ás cose q es- 
pingarda debaixo do Draça;o - seguin 
porem direito ao seu destinantes de 
deixar a lorra, queria ver ajuma vez 
a casa d'Anna ea claridado lampari- 
na que ardia no seu quarto, 
Ao approximar-se colhialgumas 
urzes brancus e leceu umiroa 
a colocar na janella de suaqda. Apar- 
lou com cuidado os ramos (aveleiras 
que cercavam a casa e pomlina ja- 
nolla a sua coroa. 7 
A Jamparina vista a lradas cor- 
linas parecia que alumiava sorto-com 
ama claridade misteriosa; Tlpue que- 


para 


broa o ramo «avelteira quava mais 
proxinio da janela e lovouamsigo. 
Depois partiu lentamentioltou-se 
algumas vezes, puros muitoo no si- 


do caminha escon- 


Ligo que 


e aperbo contra 


De cada paragem, Mencigaandava 
unia corta; mas por maior: «fosse o 
seu pezar, para quem ficajite a au- 
sencia lem mais amargura pm pouco 


so recebeu. 


seu quarto; lornava-si 


sem receber resposta, 


e foi Henrique quem o malou. 


; Dera cars, 
tas foram-se tornando mais raras, até que 
chegou o momento em que mais nenhuma 
- Anna não se queixiva, mas os 
olhos encovavam-se-ihe, e as faces lho 
emmagreciam ; chorava em silencio no 
E mbria o inlra- 
ctavel, e fugia mesmo da companhia do 


seu pai e do seu irmão Conrad. 


Por fim adoeceu completamente; Con- 
rad escrevera quatro vezes a Henrique 
j Uma manhã par- 
tiu para Moguncia; mas possadosdous - 


mezes voltou em um carro, ferido 
palido ;.ao cabo d'alguns dias morrem 
Fc 


Eis o que tinha acontecido. 
Quando Henrique chegou a Mogun- 


cia, não encontrou seu tio lão mal co- 
mo cuidava; a semelhança que tinha 
com seu pac enchera de prazer este pa-. 
rente, que allribuia a proxima convales- 
cença á chegada do sobrinho. 
era muito rico, e das numerosos filhos quo 


Este tio 


tivera, não lhe restava mais do que uma 
filha muito Jinda que resolvera cazar com 
Henrique. Este não se atreveu logo a 
recuzar, e pediu lempo para obler o 
consentimento de sua mi, mas escre- 
veu-lhe para ella, Ih'o negar. Durante 
q tempo porem que a resposta levou a 
chegar, tinha-se habituado a sua prima 
e á fortuna, e não ficou pouco contente, 
quando em logar da carta que pedira a 
sua «di, recebeu uma, em que ella lhe: 
pintava todas as varitagens do enlace, cuja - 
realisoção só delle dependia. 
No meio dos prazeres d'uma grazapilhas, 
cidade, chegou a esquecer Aj 
olhar os sagrados compromisg 


tempo a pobre Anna perdeucôr rosá 
da de suas fuces, Pouco aqui os car- 


ella tomara, como um brinq 
ças'ao qual devia renunci 
razão, 


“o para 


* de musica 


[o 
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O cadaver mostron ler sido as- 
fixindo por estrangulação, e incul- 
cou pelo estado de putrefacção ter] 
sido inhumado ha 15 para 20 dias, 
Achava-se vestido com geradora li 
nho grosso e anagoa branca, muilo 
usada é remendada. A camisa era 
de mangas compridas e punhos, ar- 
regaçadas al E oo sendo 
aquella preza no peito por dous al- 
finetes. Tinha debaixo da corda, que 
lhe envolvia o pescoço, dous lenços, 
um vermelho com rosas brancas, ou- 
tro branco de caça com silva em 
roda, e ramos nos cantos bordados 
aogulha. O primeiro lenço inculca- 
va ser do peito e o outro da cabe- 
ca. Tinha vestido um colete de chi- 
ta branca com ramos, é riscas de 
quadrados vermelhos apertado ante- 
riormente por um tirante de algodão 
em toda-a altura. Usava cabellos com- 
pridos com uma pequena trança por 
baixo d'elles cahida à parte poste- 
rior, é atada com um pedaço de li- 
rante de algodão, eram pretos e corre- 
dios. Em cada uma das orelhas tinha 
um brinco em fórma de cabaça de 3 
centimetros de comprimento, pendu- 
rados d'uma argola sendo tudo de pe- 
chisbeque. Tinha ao pescoço um colar 
de contas de vidro vermelhas separa- 
das por tres amarellas, fingindo ouro, 
enfiado em retrós côr de ganga, tendo 
em cada uma das pontas um peda- 
co de tirante d'algodão que servia 
de o amarrar ao pescoço. Tinha 
mais uns escapularios, pendurados 
por duas filas de cadaço, sendo fei- 
tas de baeta branca, forrada de li- 
nho, porem só um d'elles está com- 
pleto porque do outro só existe um 
fragmento da bacta. Tinha mais 
um rosario de contas de vidro ama- 
rellas com 7 padre-nossos brancos, 
muilo maiores, que as outras, e pen- 
dente um crucifixo de metal amarello, 
tendo no encrusamento da cruz uma 
pomba do mesmo metal. D'este ro- 
sario pende outro mais pepueno, 
enfiado em cordão de arame, que 
tem na parte superior, uma conta 
amarela, o em seguida 10 yermo- 
lhas, terminando por uma pequena 
cruz de metal amarello, tendo d'um 
lado a imagem de Christo, e do 
outro a da Virgem, Este rosario 
tem na, parte superior uma, peque- 


fetos 80 By canaranção dé Morta, 


LAMEGO 10 de Setembro — (Cor- 
resp. do «Liberal» : — Tem succedido 
uma quietação melancolica ao bulicio 
e actividade do tempo das vindimas. 
O pão, e em geral os objectos alimen- 

“lícios sustentam preços baixos, à ex- 
— cepção das carnes verdes que con- 
servam as preços anteriores , sendo 
a vacca à TO reis e o carneiro a 50 
reis. O mercado do: vinho experimen- 
ta alguma, postoque muito pequena, 


e erre 


animação; os lavradores que enci 
baram a s novidade, obleem offert 
um pouc 


Ê 
veis 
ouco mais fayoraveis, an 


id sião das vindimas 
EM de od 
passado a 60 e 70 rs. o quar lho, 
e do novo, ou misturado com ovo, 
dizens-nos que se vende em alguns 
sitios a AO rs. a. boy E : 
“A estatistica criminal augmenta 
visivelmente, depois que uma pro- 
ducção de vinho mais abundante o 
torna accessivel em maior quanti- 
dade aos devotos de Bacho. Os ca- 
minhos que conduzem à cidade of- 
ferecem, sobre tudo nos dias santi- 
ficados, a repetição das antigas sce- 
nas de figuras cambaleantes, pronun- 
ciando roucos monologos, e ranchos 
d'outros em altercações destempera- 
das, donde resultam muitas vezes 
graves desordens. Nas ultimas tres 
semanas fem havido n'este concelho 
differentes casos de espancamento, 
e morte, entre individuos d'aquella 
ordem. O vinho, e bebidas alcooli- 
cas são evidentemente o opio dos 
europeus; não merecerá o uso delle 
algumas medidas de repressão dis- 
creta aos que dirigem o governo das 
sociedades ? 

A trovoada que nos primeiros dias 
da-ultima semana foi tão pronuncia- 
da e ameaçadora para Vizeu, Guar- 


esta cidade e suas circumvisinhan- 
cas: apenas se mostrou. O tempo, 
porém, tem mudado, e cahem chu- 
veiros, que ameaçam um inverno 
continuo. 


GUIMARÃES 15 de Outubro. [Da 
Tesoura de Guimarães): Anda por 
ahi o povo desconfiado, por quere- 
rem sabero numero de pipas de vi- 
nho, ou almudes, que teve cada um 
dos lavradores proprietarios ou ca- 
seiros. Ninguem é capaz de tirar-lhe 
da cabeça, que esta curiosidade im- 
porta um terceiro, ou quarto impos- 
to áquella producção, e por conse- 
quencia ninguem' espere saber a ver- 
dade. A producção aproximada de 
vinho, neste concelho, foi o termo 
medio dos annos em que o oidium 
era desconhecido; mas não foi as- 
sim em todos os predios porque cer- 
idades, diuvas, 2 delenmina- 


gúmla “cousa! além? do “termo médio: 


— A carne tornou ao preço por 
que se vendeu no mez de Setembro, 
isto 6, mais barata cinco réis em 
arratel. Nós logo vimos, que, não 
tendo encarecido o gado, não havia 
motivo para se elevar o preço da 
carne. 

— Anda-se remendando a estra- 
da desta cidade para S. Torcato. Pelo 
que temos visto, seria melhor rota 
como está; porque é mais dinheiro 
perdido para o publico, e só provei- 


Da a À 


da, e Coimbra, foi menos cruel para |; 


Comméncio Doro. 


la estrada deve ser mudadeso 

i do Santo ati, 
nvem, os p QucÕss 
a 


“TO, 


 remendões. O leituol- 


ag a 
— Eleições, Tiveram bolu- 
gar as eleições supplementares de= 
putados. 
Porto, segundo nos consta, hoúam 
e socego, concluindo-se em todda 
cidade e em algumas das assemu= 
roes hontem mesmo o apuramen! 

Pelo resultado do escrutinse 
que ficam eleitos os snrs. drnaz 
de Carvalho e Francisco Josóosta 
Lobo, podendo-se dizer que não 
houve opposição. 

Eis qual foi a votação emma 
das assembleas do 6.º e 7.º cida 
que até agora, temos conhecime 


7.º circuLo. 6.º cinc 
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da manhã p conduziu odpassagura 
estes os seguintes: 

Maria Adelaide Barradas, ibn- 
cisco Cruz, José Francisco: dal'to- 
visqueira, Antonio Francisco Choão 
de Souza, Antonio dos Santos JPa- 
dro Roberto Dias da Silva, Josida 
Silva. 

— Mais. O vapor «Luzien- 
trado hontem de Lisboa ás:8 da 
manhã, conduziu 65 passageiniro 
elles os seguintes : 

Ricardo Gomes da Costa, idido 
Cormo Pimenta da Cosla, D. Myiza 
de Brito Sanches, e seu filho,Ba- 
ptista Campos, Victorino Pintalão, 


TT 


Nas assembleas eleitdo!p, 


Joaquim Maria Sá 


ozes, Manoel de S 
? h as- 
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NOTICIAS DIVERS [Sig 


gundo fparticipação telegraphica recebida 
pelos snrs. Cunha & Roriz, os bilhetes que 
obliveram premios do 1008000 reis para 
cima na extração que sabbado teve logar fo- 
ram os seguintes : 
Numero 2258 com 7:0008000 rs. 
Mumero 3513 com 2:0008000 rs. 
Numero 850 com 1:0008000 rs. 


Numero 4866 com 8008000 rs. 
Namero 1338 com 3008000 rs. 
Numero 3428 com 2008000 rs 


Numeros5203, 5655, 5554, 587, 3907, 
5341, 4294, 1132, 3899, com 1008000 rs. 
cada um. 

O bilhete numero 850 premiado com 
1:000$000 de reis foi vendido nesta ci- 
dade pelo snr. Antonio Marques de Car- 
valho. E E 

— Caminhos de ferro de leste. Nos 
7 dias decorridos de 5 até 11 do cor- 
rente transilaram pelo caminho de ferro 
do lesta na seccão de Lisboa á Ponte 
de Asseca 8,092 passageiros, sendo 8,065 
civis e 27 militares. D'aquelles foram 
93 de 4 primeira classe, 697 de segunda 


“le 7,275 de terceira. 


A reita total nestes 7 dias foi de 
2:0458885, sendo 1:8168495 producto 
de passageiros, 1358475 producto de 


eto de cavallos, carroagens, cães, melaes 
q excessos. 

— Arremalações de fóros. No dia 
23 de Novembro serão arremotados no 
governo civil da Guarda fóros da fazonda 
nacional dos concelhos de Meda e Villa 
Nova de Foscôa, avaliados em 1:3588085 
reis. 

No dia 24 de Novembro serão tambem 
arrematados no governo civil da Guarda 
fóros da fazenda nacional do concelho 
de Villa Nova de Foscoa avaliados em 
1:3488660 rei 4 

— Alforria. Pela epedemia que ul- 
timamente houve na provincia de Cabo 


Verde ficou muito redusido o numero dos 
cinbA,  elerminow da gerenuAdor, gerar 


daquella provincia que empregasse Os seus 
esforços para que os senhores dessem a 
libordado aos poucos escravos que alli ha, 
e não o podendo obter, os fizesse resga- 
tar pelos fundos que deve ler em cofre 
a junta protectora dos escravos e liber- 
tos. Assim ficará em pouco tempo extin- 
cta de faclo a escravidão na ilha de S. 
Nicolau. 


de Novembro proximo em diante será 
reduzido o preço do transporte dos pas- 
sogeiros de 1.º e 2.º classe no caminho 
de ferro de leste. Nas carroagens da 1.º 
classe pagará cada passageiro 80 reis por 


O am) 


bagagens e recovagens, e 938915 produ-| - 


— Redução de preços. Desdo o 1.º]. 


cada Kilometro, e nas de: 
is por igual distancia 
S Proce: 
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De 59 a 60 ditos. 
Estados. 


Vivvos. 


Proprietarios. 
Lavradores. 
Operarios. . 
Trabalhadores...... 
Empregados publicos. 


= Militares .. 

Maritimos, 

Estudante. 

Creados de servir 

Sem profissão .... a 

Annos de degredo. 

De 1a 6 annos.. 255 

De 6 a 15 ditos. 68 

Prepeluo.. ..... . 60 

— Vantagens e desvantagens. Da 
«Opinião» Vantogens dos homens alios 
— Dominar a situação. —- Terem parts 
largas para correr, Poderem ver qualquer 
procissão ou acontecimento na ros, sem 
terem necessidade de se porem. nos bi- 
cos dos pés. " 

Vantagens dos homens pequenos. 
— Esconderem-se com facilidade, quando 


lhes é necessario — Terem sempre logar, 
seja onde for. i 

Vantagens dos homens regulares. — 
Não chamarem attenção de ninguem. Per 
chinxa em muitos casos! 

Vantagens dos corados. — Serem 
brancos e parecerem-se com os apjage 
Serem simpalhicos e levarem alraz do 
si os corações — Envelhecerem mais 
tarde. — Desvantagem, — Serem bicaloos, 
isto é duas vezes calvos, uma na mêni- 
nice, outrana senectude. 

Vantagem dos morenos. — 
queimarem: com o sol. — Teram certo ar 
marcial. — Lograrem com pouco trabalho 
*9Po RB DESIRES quo togm sofrido geandos 

Vantagens communs a corados emo. 
renos, — Terem uma cor. 

Desvantagem tambem commum, — 
Aborrecer o branco ao moreno, 6 vita. 
versa. A E 

“Grande vantagem commum a lodos 
os homens. — Gritar quando lhes dos, 
sa não lhes tapam a boca, bem enten- 

ido. 


Estas cunsidoraçõos Jemol 
jornal héspanhol. ER 

— Uma prnceza freira. O Jornal 
de Roma de 30 de Setembro, annuncia 
que no convento de Santo Ambrozio, em 
Roma, tomou o habito das religiosas fran- 
EA % 


Conrad tinha chegado no dia do ca- 
zamento do Henriquo com sua prima; 
havia dirigido fortes reprehensões so seu 
antigo amigo, o desesperado de o não 
poder enternecer com a pintura da tris- 
feza e dos sofirimentos de sua irmã, ti- 
nha-o insultado e provocado em publi- 
co; balteram-se em duelly o Henrique 
feriu-o mortalmente. 

Anna não chorou, mas as lagrimas 
cabiram-lhe no coração e queimaram-o. 
Desde este momento consagrou-se intei- 
ramente o tratar do pae Gulf, muito aba- 
tido pela morte de seu filho, o a rezar. 
A oração é o refugio do desgraçado, é 
o seu ultimo appoio quando todos os 
appoios estão quebrados; é um laço sa- 
grado entro o homem e a divindade, 

Henrique achou-se senhor d'uma 
grande fortuna e espozo da mais bella 
mulher da cidade de Moguncia ; tudo era 
novo para elle na vido de luxo e de pra- 
zer que se passava na cidade. Umanho 

- depois do ensamento, seu sogro morreu, 
o sua mulher, recentemente mãe, desejou 
retirar-se algum tempo para o campo. 
Henrique comprou uma linda casa de 
campo a algumas leguas da habitação do 
velbo Gulf, eabi passou toda a boa osta- 
ção. Durante este tempo, Anna acabou 
de definhar-se e morreu; enterraram-a 
com a coroa branca que Henrique lhe 
puzera á jonolla na noite da sua par- 
tida. 

Uma noite Henrique voltando d'uma 
longa partida do caça, perdeu-se na flo- 
resta “e não imeginou melhor meio de 

dar com o cominho do que ir ter a 


preços>a sua mãe; e d'ohi lornava-se-lha 


dos, 


aç: a primeira metade da 
ha-a passado nesta parte de 
“nbum atalho, por muito pe- 

se, lho era desconhecido, 


Foi necessario passar diante da casa onde 
o pae Gulf vivia so com uma velha crea- 
da, Era então uma bella noite d'ou- 
tono; os restos da claridade do sol al- 
lumiavam ainda o sitio onde tinha dan- 
gado com Anna. Henrique suspirou e do- 
brou o passo; teria andado ainda mais 
depressa, se podesse-ouvir na casa O 
pobre velho que vellava, e resando por seu 
filho e sua filha dizia: « Henrique, 
Henrique, tu que matasto ambos os meus 
filhos, sê maldito, sê maldito | 

A floresta parece mais taciturna, e 
misteriosa do que nunca; no atalho que 
seguia Henrique, lLornava-se cada vez 
mais frondosa e sombria; era a custo 
que a lua fazia penetrar um pulido e 
Murtivo raio atravez dos ramos das arvo- 
res; em vão Henrique queria expellir as 
peniveis impressões que se apodarayam 
de seu espirito, om vão se lombrava de 
sua mulher, de seu filho, de todos os 
prazeres que o cercavam; a rocordação 
de Anna o dos dias tão felizes, tão pu- 
ros do seu amor lançava um crepe fu- 
nebre sobre todos os outros sens penso- 
mentos. 

De vez em quando um ligoiro vento 
lho trazia de longe o pertume das ma- 
dresilvas «que floresciam na floresta. Con- 
linuando a caminhar pareceu-lhe que este 
vento trazia tambem em baforadas alguns 
compassos vagos o singulares d'um canto 
que lhe não era desconhecido. 

Andou ainda, e psrou de repente 
estremecendo, A 

Era necessario que fosse um perigo 
extraordinario para assim fazer lromer 
Henrique, o mais bravo dos caçadoçes 
desta floresta; e comtudo elle não en- 
gatilhou a sua espingarda, porque o que 
o atemorisava nada tinba de humano; 


oram alguns compassos bem distinctos 


da valsa que outrora composque 
Conrad tocara no dia em quelho 
Gulf tinha abençoado Henrique fi- 
lha; fez o signal da cruz, aruou 
o andar. 

Depois não perdeu mais unota 
dos cantos; eram vozes darres, 
vozes puras, suaves, fugilivassy e 
conteve a respiração para escibra 
ainda a valsa que se cantavavia- 
so tambom um bulicio do a 
compasso, mas tão fraco, tão lque 
nebum pé humano poderia prum 
semelhante. Os cabellos se liça- 
vam na cabeça, os pernas fram- 
lhe; comtudo, avançou e escnda; 
cantavam palavras; eram palque 
ello se lembrava de ter arramjara 
esta aria, na noite em que istára 
de Anna; nunca as linha ditguem 
e comtudo cantavam-nas : 


Em poucos instantes já êrma au 
Pra mim um palacio será magos! 
Então dous seremos debaixo do | 
Que fórma o carvalho virente fro 


A c'roa signal da grandesa sob” 
Da cabeça dos reis turbante dou 
O brilho não tem do cabello d'é!. 

Qu'a fronte lhe c'roa — por mim eia — 


Em mulher d'olhos negros por sobellos, 
Já vi muitas vezes -- em festas sor 
Brilhar diamantes de vivas centelho 
Como estrellas do Geo em tempos: 
Mas eu acho mais bella a roza já s: 
E que seus cabellos um dia enla 

Para mim é mais linda a relva deitad 
Que seus pés pequenos ligeiros calca: 


Estes versos compostos postos 
na floresta por Henrique dursca- 
minho, nunca tinham sido escrelle 


só palavra; dou ainda algunss, e, 


mesmo quasi que os esquecêrsis-os 
sem que a cantora se enganiuma 


ao voltar do atalho, encontrou uma pla- 
nicie toda cercada d'altos castanheiros e 
misteriosamente alumiada pela lua. 
Escondou-se n'um silvado, e pôde 
contemplar um estranho espectaculo. Ra- 
parigas, vestidas de branco e coroadas 
de flores, cantavam e valsavam sobre a 
relva ; mas seus vestidos brancos eram 
mais brancos que qualquer estofo jamais 
conhecido, suas cordas de flores pare- 
ciam luminosas, seus passos lão ligeiros 
que não se sabia se realmento tocavam 
a terra; as suas vozes suaves o mislo- 
riosas não pareciam em nada embaras- 
sadas pelo movimento da valsa, os seus 
rostos sobre ludo eram d'uma medonha 
pallidez. Henrique recordou-se então da 
tradição da dança das Willis, raparigas 
abandonadas por seus noivos, e mortas 
sem maridos, que, á noile, nos bosques, 
dançam umas com outras ao luar. A 
| valsa parou por um momento, e Henri- 
que ouvia as palpitações de seu coração. 
Passaram-se alguns instantes o ageitar 
coroas de flores, depois principiaram no- 
vamento os cantos, e era ainda a valsa 
de Henrique “que se cantava. 
, As alvos donzellas enlaçaram-se duas 
a duas para a valsa; uma ficou só, e alon- 
gou em redor de si a vista, para procu- 


“|rar uma companheira ; a sua estatura era 


flexivel o olevada, seus cabellos pretos, 
dispostos em diadema, cingiam-lhe a fron- 


to; seus. olhos d'um azul sombrio tinham 
caldpaiso TRA 


um olhar terno e melancholico; estava 
coroada d'u 
Era Anna | 

Henrique julgou chegado o su ul- 
timo momento 

Anna dirigiu-se para o silvado que 
escondia Henrique e pegou-lhe pela mão ; 
a mão de Anna estava fria como um mar- 
more. 


Henrique, não tinha forças para a 
seguir, mas um poder sobrenatural oim- 
pellia. 

Cantaram ; à valsa tornou a começar, 
e Henrique, arrastado sompre a seu po- 
zar, valsou com a sua desposada. 

Depois veio um outro fantasma bus. 
car Henrique, e valsou tambem com ell; 
a este seguiu-se um terceiro, depois um 
quarto. Henrique achava-se extenuado, 
um suor frio lhe cabia da fronte, c es- 
tava lão pálido como os mortos, . 

Um quinto veio buscal-o, depois um 
sexto, e cada vez se apressava mais 0 
movimento da valsa. Henrique, exhaus- 
to, meio morto tanto de fadiga, como do 
terror, queria deixor-se cahir sobre a 
relva, e não o podia fazer; uma força. 
invencivel o impellia, e valsava sempre. - 


de seu peito: Henrique abafava, queria 
gritar, o não linha voz; então Anna apo- 
derou-se outra vez delle, e o movimento 
da valsa tornou-se ainda mais apressado, 
mas Henrique sentiu que o vestido bran- 
co já não encobria senão a ossada dum 
esqueleto, a mão de Anna, collocada so- 
bre o seu hombro, entrou-lhe nas carnes; 
olhou para ella ; já não tinha os cabellos 
negros dispostos em diadema; não vi 


da do urzes brancas. 

Debatia-se e o fantasma apertava-o 
em seus braços arrastava-o nfuma val- 
sa continua, cujo movimento era d'uma 


015 (a) piora fo faire afeto 


r do Ten- 


Não so k 


O ar já não podia entrar nem sabir 


senão uma horrenda caveira ainda coros- 
" [ 


rapidez de que nada pode dar ides.... 


ciscanas a Serenissima p rinceza Catharina 
de Hohenzollern Sigm gm: cen, parente, d dal 
roinha de, Portuí 


estrangeiros, 'á 
— Importante. — “Lê no «Cosmes» 
do 1.º POutubr: 


Ke pente, mais uma vez. e 
los, na. -presençi 
no 
sus ultima Memoria, 
das Sciencias, e pola qual « co, Mende a pe- 
dra da. desisa, psormro e clonestoy Orgão, 

ela simples ilntação « d 

ú Rae a O mais e verdadeira- 

mente notavel a aos tres caz0s 

com que o. no: “methodo fui lão bri- 
lhantemente insugurado. o ' 

E” uma verdadeira glorio para o emi- 
nente e “engenhoso cirurgião ler comple 
tado a sua grande obra da lithotripsia, 
por um processo applicavel sem perigo, 
e sem convalescensa longa, nos cozos em 
que a pulverisação da pedra pela percus- 
são, se torna impossivel, incerta on pe- 
nigosa. 

Ninguem certamento teria podido pre 
vor «á priori» que o cóllo da bexiga, 
com ou sem desbridamento superficial, 
se dilataria de modo a dar passagem a 
pedras volumosas, e se tornaria a fechar 
quasi espontaneamente. 

Levar a cystotomia a simples uré- 
trotomia, é abrir um novo: caminho á 
arto cirurgica, e adquirir diretos ao re- 
conhecimento dos desgraçados, que a, cruel 
molestia da pedra condemna a sofirimen- 
tos excepcionaes. 

— Mutismo celebre. 
vista meridional» ; 

« Nas cercanias de uma pequena ci- 
dade da Prussin rhenana, ha uma fami- 
lia de camponezes, que vive sob uma es- 
tranha influencia, quando se acha na sua 
habitação, no meio das terras que enl- 

o -liva, 

O proprio convento da Trapa não pódo 
dar uma idéa do mutismo e taciturno si- 
lencio, ao que voluntoriomento se impoz 
osta fomilia, 

O viajante que-elli passa e enrece re- 
confortar o eslumago, se pedo de comer 
ou beber; dão-lhe leite e corveja, o se 
lhe apresenta depois silenciosamente a 
carta sobre a meza. 

Com o dedo apontem o caminho ao 
visjonto se esto o exige, ou o guiam à 
certa dislancto ; mas só com pauladas res- 
pondem ás perguntas indiscretas que vão 
mais alem, 

Parece que esta tenacidade de não 
fazer uzo da palavro, lhe foi imposta por 
um volo secreto, que tem origem n'um 
excesso de devoção exagerada. 

Comtudo não se pode aflirmar nada 
a este respoito, 

A: opinião. mais agredilada entre o 
BRAou So Ass cla doer friso cRPAhA 
do certo tempo. 

O que ha de. singular, é que a a dia- 
bolica. personagem não PI! ibe a esta fa- 
milia, nem a freque das igrejas, nem 
a dos mercados proximos; a ponto que 
quando um dos. membros da familia, ou 
todos elles so acham. na cidade para os 
seus negocios ou | prazeres, follam como 
toda a gente. 

A mãe e a filha 
bem o lempo perdid) 

Ha 4 annos que 
zas dura. . a 

“Quantos annos “durará ainda ? 

E' a pergunta a que não respon- 
dem nunca, mesmo quando estão em Ler- 
ra livre, como elles chamam ao mercado 
da cidade. 

— Vide historica. Em Inglaterra 
deu muito que fallar ultimamente um 
phenomeno de veticultura a que' so liga 
umu lembrança nacicnal. 

E” a vide de Henrique 8.º, plantada 
por este principe, e que apesar das cruvl- 
dades do plantador, ficou popular esta 
vide, que tem de idade 350 annos, e teve 
“nesta colheita 1600 cachos da mais bello 


Lê-se na «Re- 


sobretudo repo ram 


sto estado de cou- 


É Tnstr ucção a bordo da nau Vas- 
co da Gama. O snr, ministro da mari- 
nha determinou que a bordo da nau 
«Vesco da Gama», que sahbiu do Tejo 
para Angola no dia 27 de Setembro, se 
estabelecessem duas “aulas de instracção 
primaria que durariam durante a viagem 
Uma destas aulas, dirigida por um ofli- 
cial inferior, é destinada a ensinar os fi- 
lhos e filhas” menores das praças das hd 
companhia do batalhão de Caçadores n º 3, 
que vei para a Huilla; e a “outra, regido 
por um professor de instrveção primaria, 
que vai cumprir sentença em Angola é 
destinada a dar ensino aos filhos e filhas, 
menores dos. “degradados. Os dous pro- 
fessores vencem uma gralificação por este 
serviço. 

Índo a bordo da “nau dous padres, 


o. capellão da nau e o capelão da com-|. 


panhia, tambem ordenou 8, exc.! que 
nos dias santificados houvessem a bordo. 
duas missas, devendo os mesmos ecele- 
siastivos fazer práticas moraes 6 religiosas 
aos soldados e degradados, nos dias em 
que o commandante da nou achasse mais 
a proposito. 

— As mulheres brilham. O «Glo- 
be»"de 30 do Setembro conta o seguinte: 

Ha dias uma dama elegante desceu 
d'uma carruagem e entrou em uia arma- 
zem de modas, perto do Elephant and 


di o ua bo End 


PORTO. 


Castle, e escol 


EM na 


8 Pagar 

no do armazem “julgou mai 
elle proprio, e entrou com a dama para 
a e qua rapidamente os condu- 
de descerara & porta 
A dama con- 
18 | vidou “delicadamente o negociante a “entrar 
no salão, e esperar alli alguns momen- 
tos em quanto que ella ia “guardar as 
fazendas e buscar dinhe 
O negociante esperou 
algum tempo, parem, prol 
demora da dama, impacienton se, & 
meçando a inquielar-se. tocou violenta-, 
mente a campainha. Veio um creado , 
queo. “negucianto intorro| gou sobre 
e suas fazendas. O “crendo rospondeu- 
lhe em tom imperioso, que estivesse so- 
cegado , por que ello linha ordem para 
o fechar se se mostrasse furioso, > 

— Quem sois vós pois, e ondo es- 
tou eu? exclamou o negociante aler- 
rado. 


— Estou em um hospital de doidos 
de que eu sou guarda; que vos farei 
entrar na ordem, se não vos conservais 
socegado. 

A horrivel verdade Lranspareceu. 
A elegante lady tinha arranjado dois 
certificados do medico, e preveniu o di- 
rector do hospital dos alienados, que lhe 
conduziria um doente, que era seu ma- 
rido, e do qual ella indicou prevismen- 
te o genero de loucura, 

Foi depois comprar as fazendas, con- 
duziu a sua viclima ao estabelecimento 
de Peckham, e fugiu logo na carruagem 
com o embrulho das fazendas, enganan- 
do assim ao mesmo tempo o negociante 
e o director do hospital. 

Não é nova a lembrança, segundo 
nos parece, mas, pelo que se vê, foi re- 
produzida com oxito. 


EXTERIOR. 


(DESPACHOS TELEGRAPHICOS.) 
Da Correspondencia aulhographa : 


PARIS 12. — O «Times» de bontem 
espera que a questão pendente entre Fran- 
ça e Portugal se resolva em breve por 
meio da intervenção amigavel da Ingla- 
lerra. 

LONDRES 13. — O «Times» diz, que 
a França enviará no dia 14 o seu «ul- 
timatum» a Lisboa, reclamando a restitui- 
ção do navio «Charles o George.» Nu 
cazo de negativa, o ministro e o consul 
francez retiror-se-hão para França, e se 
adoptarão as medidas necessarias para 
ablet; uma completa satisfação, 

h 


lugud AREA e do ESA tai O uid? py- 
rem que recusa dar indemnisação. 

As cartas de Londres dizem que o 
conde de Lavradio passou de Londres a 
Paris para resolver todas as difliculdades 
directamente com o imperador Nopoleão, 
o que se a sua missão não tiver como 
se espera completo o feliz exicto, a In- 
glaterra oferecerá sua benevola mediação. 
Um jornal estrangoiro diz: «Um 
conflicto entre Portugal e a França seria 
um grande conflicto europeo: Por isso 
nto se realisará». 


Da «Gazeta de Madrid» : 

LONDRES 11. — Lord Wellosley, pro- 
sumptivo herdeiro do duque de Welling- 
ton, acaba de fallecer. 

Segundo a informação do engenheiro 

Santy, desde o primeiro de Setembro, 
nenhum signal telegraphico entre a In- 
glaterra e Terra Nova, ora intelligivel. 
A Inglaterra concluiu um trocado 
vantajoso com Nicaragua. 
* Dizo «Express», que para castigar 
os excessos commellidos em Cantão, o 
general Strabenzeo, com 700 bomens, 
saqueou a cidade e a incendiou. 


VIENNA 11. — O sultão escreveu ao 
imperador agradecendo-lhe o apoio. que 
a Austria deu á Turquia nas ultimas con- 
ferencias. 


LONDRES 12 — Assegura-se que lord 
Stratford Redeliffo 
tempo em Constantinopla. Vão fortificar- 
se todos os pontos proeminentes do lito- 
ral da Escossia. 


HAMBURGO 10. — O governo inglez 
enviou uma nota ao de Hannover, con- 
vidando-o a que immediatamente faça as 
suas propostas para a completa abolição 
dos direitos no Elba. 
O «Nacional» de Bruxelas, diz que 
está em vesperas de realisar-so na Prus- 
sia a unido do partido democratico e 
constitucional progressisto. E" um facto 
muito significativo. 
Em Hespanha agilam- sa os partidos 
para a Canpanha eleitoral. Os progres-| 
sistas moderados apoiam o governo ; os 
puros ou ultras formam opposição. 
“O Marquez de Turgot, embaixador 
francez, foi recebido pela rainha em au- 
diencia de despedida, e sabiu para Pa- 
ris no dia 42. 


permanecerá pouco|a 


PARTE, C ) MMERCIAL 
Hi 


a 56 hi 

ito limitadas, 

Victorino dos Santos tb “Mourão, 
Agente mm 


e; 


Termos de entrada em 16 d' Outubro, 


N 


õê 348 Vapor Portuguez Vesuvio de 
Lisboa, 


120 caixas de uvas passadas, por 


- |traúsito, e 25 volumes de generos nacio- 


nães,à e nacionalisados, 4 Empresa. 


ps ds 
— Termos de carga vem 16 d'Outubro. 


NS. 258 Brigue Hamburguez D. An- 
tonio de 122 toneladas, para Hamburgo. 
N. 259 Vapor P Portuguez, Vesuvio de 
201 toneladas, para Lisboa. 
N. 260 Escuna Ingleza Bec de 95 
Jnelaisda para Setubal — em lastro. 


Rendimento d'Alfandega em 16 d'Outubro. 
6:2168840. 


— mim 


LIVERPOOL 8 DE OUTUBTO. 


Da circular dos snrs. Pinto Leite 
& Irmãos extractamos o seguinte : 


NUMERARIO. — Não se pode deixar de 
suppor que a aclual abundancia de di- 
nheiro tanto nos mercados deste paiz, 
como nos da Europa, lerá por resultado 
uma reducção geral na taxa do juro. As 
operações durante o mez findo, tanto em 
finanças como em commercio, tem sido 
de limitada importancia, a gradual ac- 
cummulação de sonante denotando sim- 
plesmente o estado monetario. E” mui 
provavel que, no geral as mercadorias 
subirão em valor, independente da cir- 
enmstancia de ter havido diminuição ul- 
timamente nas exportações do paiz: o 
tractado com a China, a pacificação da 
India, e o progresso geral das colonias, 
olferecom bases em que fundar taes os- 
peranças. 

O banco de Inglaterra observando 
com altenção os provaveis effeitos:da pre- 
sente abundancia, evidentemente se op- 
põem a dar qualquer impulso ao que em 
seguida se pode tornar em expeculações 
loncas, Uma reducção para 2:/; o/º sem 
duvida daria impulso, porem não é de 
cret que causaria empregos desmarcados 
á vista do resultado dos ultimos tres an- 
nos. O que se desejo é que a abun 
dancia de dinheiro vá dar impulso, a 
transacções legitimas do commercio, in- 
citando maior actividado; e seria mais 
bem empregado, recrutando assim o com- 


marcio depois do abalo quo tom sofrido 
Pussado DER corBal dA SABOLANCIAr o ro 


Os fundos nacionses e estrangeiros 
tendo mostrado muita firmeza, e os di- 
versos mercados monelarios indicando 
abundancia, á vista dos depositos metal- 
licos, esperava-se que o banço de Ingla- 
terra baixaria a taxa do juro, o que não 
teve lugar, tomando o banco de França 
a iniciativa, e reduzindo o juro, em 23 
do passado mez, de 3 */:% para 3º que! 
é o mesmo que o minimum do banco 
de Inglaterra. O deposito neste estabele- 
cimento monta a Z 19,134:000 sendo 
esta a maior quantia em ser desde Ja- 
neiro 1853, em cuja occasião figuravam 
os depositos em Z 19,404:000 ostando 
o juro tambem a 3º/; nesta época a re- 
serva monteva a & 9,444:265 e a -circu- 
lação a 2 23,473:775. Actualmente a 
reserva é de & 12,865:350; e a circula- 
ção de & 20,015:955; e quando o banco 
em Janeiro de 1853 reduziu o juroca 2 
Ja Jo o deposito metallico montava em 
E 19,765:000, a reserva em = 9,809:480 
ea circulação em & 23,360:685. A maior 
somma que já mais existiu no banco de 
Inglaterra foi em Julho do 1852: quando 
montava om <$ 22,232: 000, na ocecasião 
de se sentir o offeito da “accumulação do 
ouro da Australia, o da Colifornia. 
-Olbando para estes algarismos, é dif- 
ficil de imaginar que o banco conserve 
o juro a 3º. Actualmente letras de pri- 
meira classe são descontadas no mercado. 
2/6, e as transacções do banco nes: 
ta repartição sofirem diariamento diminui- 
cão, e é este mais um motivo para se 
esperar uma baixa. (O deposito metallico 
no banco de França é de & 29,750:000 


ALGODÃO. — Depois da publicação! 
da nossa «ultimo tem havido, com pegue- 
das excepções, continusda actividade no 
mercado para este artigo; e se não fosse 
que a quantidade em ser é presentemen- 
te avultada, teria havido maior subida nos 
preços. O tractado entre este paiz ea 
China, é da maior importancia para este 
ramo de commercio aqui; e daqui até o 
fim do anno não ha outra cousa a espe- 
rar senão uma gradual subida nos preços. 

O total do algodão vendido este an- 
no até 7 do corrente monta em 2,094:540 
saccas, incluindo 111,760 do Brazil. As 
entradas alé a mesma data montam em 
1,973:206. soccas, incluindo 83:397 do 
Brazil Em sor ficam 499:950 saccas de 
todas as qualidades, incluindo 1:850 de 
Pernambuco &c.; 3:200 da Babia e Ma- 
ceió, e 4:250 do Maranhão. 

ASSUCAR. — Os depositos vão aug- 
mentendo em quanto que a procura que 


havia vai declinando, essultado é que 
E lemos a notar uma bue 6 d 1 
preços da nossa ul! 


ol TE DOGE. — Arltadas por- 


lipo. 


qões 


ramo. 


1/. Em 


ven: 


do. Brazil, 


4 Ib. de 


procura, 


IDEM. — 


IDEM. — 


SETUBAL, 
Abergs 


gado. 


FIGUEIRA , 4 dias. —lonceição Su - 


biil, e. 
AVEIRO, 
FOGO. 


sal. 


IDEM, 4 dias. — Cab, Ny e. Homem, 


sal, 
IDEM, 
(o “ico 


sal. 
IDEM, 5 
sol 


“Miller. 
UDDVALL 

miço P 
STOCKHO 


sueca J 
Coelho. 


Fora 


agitado. 


SINES. — H. Perola, cx: 
SETUBAL. 


PLYMUUTH. — Não a ving. 
Emanuel, 


5 dias. — Cah, 
pia, 4 dias, 


3 


erecer do can baixado o 
pr ço, € e causado granpathia neste 
“Em ser 1550 tdos de 252 
gallões, contra 1450 tohel no mesmo 
periodo do anno 

CASTANHA, — A ul!ivenda foi a 


passado 


Londres não consta ter ha: 
das. 


“COUROS. — À  procpara. couros 
As en- 
tradas desde a nossa ultmontem em 
1229 coucos, e as vend515 couros, 
nos preços de 7 */ d és per Ib, pe:| 
Jos seccos salgados bonsCeará d 

lb; 7 d es7'h d Elbos m 
dinarios, e 6! a 6 db. pelos hu- 
midos; e os salgados ndos tambem 
do Ceará, de 41º) Ib a & Ib,, com 


é só para exção. 


lara, 


DIAMANTES. — Lógpois da sa- 
hida do «Avon» este ariteve alguma 
e algumas vense fizeram. 
Com a chegada do «Tamque só trou- 
xe umas desasele mil k'delles, apa- 
recoram alguns compras que mos- 
tram desejos de fazer rugos. 


— me 


PARTE MANMA. 


MOVIMENTO DE DIVOS PORTOS 


DO REINO 


LISBOA 14 DE'UBRO. 


ENTRADAS 
— H, 28 deço, cevada, 
Bat. Estrella var, trigo. 
Victo! 


Cory. a vap: Iacoon. 


STOCKHOLMO. — Br. suBeata Sophia, 
madeira. 
HARTLEPOOL. —Gal. ha Delora, car- 


vão. 
SAHIDAS 
SETUBAL. — Bat. Jovemgarida , va- 
zilhame. 
IDEM. — H. Esperançaçilhame.. 


VIGO. — = yapo paq. fr. VLisbonne. 
SINES. —H. S, João Bio, madeira. 
S. VICENTE. — Vap. ping. Tamar. 
FARO. — Cah. Boa Fé,oearia, 


PORTO 16 DE (BRO, 


ENTRADA: 


LISBOA, 1 dia. — Vapsuvio, passa- 
geiros e encommendas úprosa, 


SAHIDAS. 


OLHÃO. — Cab. S. Joúmlista, e, Vio- 
gas, encommendas. 


=R. Sebastopo Barr 


vinho; 


LISBOA. — Pat, Cruz 1c: Santos, on- 
commendas, 
LIVERPOOL. — Vap. iugilta, e. Lloyd, 


IDEM 17. 
ENTRADAS. 


Costa 
4 di 
Mattos, 


al nostre. 


IDEM, 5 dias. — R Patu. isedtenitom 


fado Vouga, 
nte, sal, 

Bat. ONivo, c. 
mto 


IDEM, “3 dias. — H. 2igos, c. Costa, 


dias. — H. Pis, c. Nunes 


SETUBAL, 12 dias. — Si! da Boa For- 
tuna, . 
LISBOA, 1 dia. — Vops tania, e. Con- 
tente, passageiros ocomwendas a 
ria da 


Conceição, so mestre” 


A, 30 dias. —. 
ilho & Silva, E 
LM, (por Vigó) dias. — Bat, 
ohnny, c. Eblderro, a J. P. 


SAHIDAS 


PERNAMBUCO. — Br. Espça, c. Lessa, 
varios generos. 


IDEM 1º 


A'S 11 HORAS DANHA. 


da barra nada avista. 


> Vento S. (fresco) ear um tanto 


Á 


do P 


dinario. 


À ULTIMAIORA. 
LISBOA 18 DETUBRO. 


S 9 HORAS DINHÃ, 


Do correspondente «Commercio, 


oro» ao mesJornal. 


Foi eleito pelo cio 27 Cazal 
Ribeiro. Pelo 28 aíndão é conhe- 
cido o rezultado germias póde-se 
considerar eleito M.'úlio Guerra. 

Da questão francerada extraor- 


ee 


Ro 


Ré, 


sueca Prins 
“Gustf, e. Hallgrins, deva FP. Cha- 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


HONRA OU LOUCURA, romance original 
de Arnaldo Gama. 1 vol. preço 500 rs. 


O GANCIONEIRO DE JOÃO DE LEMOS.— 
Com este tilulo vai publicar-se a collecção 
de composições Iyricas do snr. João de Lemos 
em 3 volumes em 8.º a 600 reis cada vo- 
lume. 

Assigna-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.ºº 14 e 15 


REPORTORIO 


Ou Diario Lunario Europeu para o 
anno de 1859. Composto em Coimbra 
por Antonio Perewra unico sucessor do 


Borda d'Agua. 


ham- se promptas as fôrmas deste acre- 
| ditado reporano: j 

As pessoas que qnizerem fazer alguma 
encommenda podem dirigir-se a Antonio José 
de, Silva Teixeira, Porto, largo do Laranjal 


VIDA E MILAGRES 


DO 
THAUMATURGO LUSITANO 


Sº ANTONIO DE LISBOA 


Dividida em 4 cpochas, nas quaes se leem 
muitos Capitulos, 2 Profecias e 80 Prodigios. — 
Reformada e ilustrada com algumas reflexões 
evangelicas, e exposições religiosas: com a tre- 
zena é orações | adoptadas pela Santa Igreja 
COM LICENÇA DES. EXG.º O SR. BISPO DO PORTO. 

Vende-se esta interessante obra por 500 
reis, no Porto, na loja de Francisco Gomes da 
Fonseca, rua "das Hortas n.º 102 e 103. 

POESIAS por, Antonio Augusto Soares de 
Passos, 2.º edicção correcta é augmentada, 1 
vol. 600 


NOITES D'AMOR E cruyes, por D, Luiz 
Mariano de Lara, dous volumes em 8.º — 
preço de cada volume, por assignatura 200 
reis, 

O 1.º volume destribue-se aos assignan- 
tes, impreterivelmente, até ao fim de Se- 
Lembro — o segundo em Outybro. 

Assigno-se na rua de S, Domingos, n º8. 
Para os que não assignarem custará 240 reis 
por volume: 


POESIAS E CONTOS, por Arnaldo Gama 
— 1 vol. grande, 8.º francez de 600 aginas 
500 reis. — Vende-se em casa de Moré e Cruz 
Coutinho, 

O QUE FAZEM MUL) HERES, omnes por 
CG. Castello-Branco, 1 volume E 

Vendem-se na Livraria de eum Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 

MEMORIA SOBRE PEZOS E MEDIDAS, sa 
Reforma de que carecem em Portugal, “eita 
por Albemireau. 

Vende-se por 120 reis, na Livraria de 
Gruz Goulinho, rua dos Caldeireiros nº.14 e 15, 

CODIGO CIVIL PORTUGUEZ, (Projeto) 
redigido por Antonio Luiz de Seabra — 1 vol 
3.640. reis. — Vende-se na livraria de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ANUNCIOS. 


AULA THRORICA E PRACTICA DA 
— LINGUA FRANCEZA, 

dia 1.0 do Pig imo e cz de Novo 
epralico,, E lingua drançazs, SO 

a direcção de Mr, Alliot, das 9 ás 11 da 


r 


amasse átrayessa da Fabrica do Ta- 
og X 


Instrucção Primaria é 


Secundaria. 


J. Monteiro, ex-Professor da cadeira da 
L. lingoa Ingleza na extincta Academia de 
Matinha e Gommercio desta cidade, conti- 
nua a receber alumnos no seu collegio, si- 
to no largo da Sé n.º 19, onde tem em exer- 
cicio as aulas de insitueção primaria, fran- 
cez, inglez, e eseripluração commercial. 
[1492] 


Na rua de S. Fran-. 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
|ditado. (426) 


Sabão bespanhol superior 
ontinua a vender-: se em casa de 
Felix Fernandes. de Torres & €.º 
rua de Bello-monte n.º 417. 
[1857] 
'RECRÉATION DES JEUNES FLUTISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR 
Flute Seulle. 
LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLINISTES 
“COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR 
Violon Seul, 


10M estes titulos vão publicar- -se duas 
collecções de musica, uma para flauta 
só, e outra para rebeca só, extrabida 
das . operas Iteliannas e alguma para 
dansa. 
Preço” d'assignatura por cada 12 nu- 
meros em formato 8.º, 18200 rs, e para 
as provincias 18320 com estampilhas. 
Assigna-se no armazem de musica 
de Villa Nova Filhos & €.º rua de Santa 
| Theresa n,º 26, (1343) 


h 


ELAS 11 horas do dia 23 do cor- 

rente, na rua dos Inglezes n.º 24, 
se hão do arromatar 25 saccas com ar- 
roz, à requerimento do curador | fscol 
provisorio da massa falida ne Manoel] 
Joaquim de Bessa Guimarãi A 
vações existem nos autos de fallencia no 
cartorio do escrivão do commercio Pa- 
checo. (1902; 


ajer 


EM grande sortimento de 
candieiros, Draços, glo- 
“Dos, bicos e tudo mais que| 
- pertence a illuminação o gaz. 
Canos de composi ) 
“todas as dimensões 
idas que não são. 
“jeitos a' oxidação con 
do chumbo e unicos qi 
pregam em Inglaterra 
canalisação do gaz. 
Encarrega-so de mandar 
oflicines habilitados para ca- 


nalisar. 
(1792) 


TRIBUNAL DO CONMERCIO DE PRI- 
MEIRA INSTANCIA. 


José Francisco do Lima 
Junior, desta cidade do 
Porto, havido por maior 
O «sui juris» para exer- 
cer 0 commercio, 

O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, ca- 
valheiro da Ordem de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa e Juiz Presi- 
dente do Tribunal do Commercio da 1.º 
Tnstancia nesta cidade do Porto e seu distri- 
eto por Sua Magestade Fidellissima que Deos 
Guarde ele. faço saber que no processo 
* de emancipação que para exercer commer- 
cio requereu o menor José Francisco de 
Lima Junior, desta cidade proferiu o Tribunal 
a seguinte : 


| 


mentos fl. 


o 


SENTENÇA 

Tribunal de 1.º Instancia do Commercio — 
altendendo á legislação Cod. Com. nos 
art.” 15, 16 e 47 ponderados os docu- 
5 e 6, com que José Francisco 
r, filho de José Francisco de 
Lima, desta cidade, instrue seu requerimento 
fl. 2 e pertendo ser havido por habilitado 
para exercer commoercio validamente apezar 
de não contar ainda vinte e cinco annos do 
idade — dofere ao dito requerimento declaran- 
do e julgando ao dito José Francisco de Lima 
Junior, habilitado para excorcer commercio 
obligatoriamen te, sem poder invocar o bene- 
ficio de restuição, pois se mostra emancipado 
pelo Juizo competente, authorisado pelo pai, 
ter assignado termo perante este Juizo ro- 
nunciando ao beneficio de restiluição a fl, 2 
v.º, e não houve opposição Rei parte do Mi- 
nisterio Publico, sendo ouvido a 1, 6 v.º 
Assim ferá de ser reconhecido 
efeito se publique a presente 
termos da ley e do estilo, e será tambem 
resgistada. — Pague o requerente as custas 
«ex causa». Porto em assentada de 23 de 
Setembro de 1858. Joaquim José Alvares de 
Faria Juiz Presidente, (Seguem as assigua- 
turas do jury.) 

Em consequencia de 


; e para esse 
Sentença nos 


vio, Ol feto 

r é havido por maior 
e «sui juris para exercer o commercio obli- 
gatoramente. Dado e passado no carlorio 
do Tribunal do Cammercio da 1.º Inslancia 
nesta cidade Porto aos 2 de Oulubro de 
1858. E eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco 
o subscrevi. 


os de Faria. 
(1900) 


Joaquim José À 

PET 

ENDE-SE uma quinta dis- 

tanto desta cidade um quar- 

to de legoa, tem cazas do ca- 

zeiro e de habitação com vista de mar, 

tem dado trinta o tantas pipos de yi- 

nho, boas terras de layradia e agoa de 

rega, pomar de espiuho, e muita outra 

fructa de diversas qualidades, abundancia 
de matto e grando pinhal. 

Quem pertender fallo em casa de 
Manoel Ferreira da Cunha, rua de Santa 
Catharina n.º 316, aonde se informará 
quem a vende. (1901) 


Quem perdesse uma carteira, e dér si- 
= Bnaes certos da quantia que ella con- 
tinha, póde procural-a na rua 23 de 
Julho n.º 292 em casa de Antonio Do- 
mingos Joeira Pinto. [1903) 


OR combinação entre os herdeiros 
de Domingos Antonio, seha de ven- 
der om leilão na Villa da Figueira da 
Foz, e no escriptorio do despachante An- 
tonio Fernandes Sarumago, metade do 
histe LYMPHA, com todos os sens per- 
tences d'aparelhos, no dia 31 do corrente 
Outubro, pelas 11 horas da manhã; o dito 
hiate acha-se ancorado no. porto daquela 
Villa, e póde ser examinado pelas pessoas 
a quem convior, [1904] 


QuEM percisar de uma: 
senhora. para mes- 
tra de meninas, ou para 
fazer companhia a al- 
-guma senhora de tra- 
clamento no qualidade 
de sua costureira, que 
sabe ler, escrever e contar, coser perfeita- 
mente, cortar toda e qualquer costura e 
Dordara branco ; póde indicar sua morada, 
nesta typographia para sor procurada. 


PADUA. 


Praça de D. Pedro n.º 148 e 19. 
ENDE um bom Pianno 


bufete, por preço com- 
modo. [1841] 


“para 


o| forcas, por. sor um cheferdo-familia.l 5. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 

Com armazem de piannos, Cima do à 
n.º 22, tem um rico e variado sortimento dep 
nos de todos os feitios, para vender. 


o, sahirá 


19 horas da manhã. 


Para carga 


S. João n.º 78. 
Porto 16 de Outubro de 1858. 


Para Londres. 


ELO Juizo de Direito da 3.º vara da 

cidade do Porto, e cartorio do es- 
crivão Fonseca, correm editos de 30 dias 
à chamar toda e qualquer pessoa que se 
julgue com direito de qualquer natureza 
que seja á quinta denominada Fonte 
Coberta, na freguezia do Souzello, jul- 
gado de Sinfães, e por isso todo aquelle 
quo se julgar com direito 4 menciona- 
da quinta e fóros a ella annexos, o ve- 
nha declarar a Juizo, sob pena de não 
ser mais ouvido, não o fazendo no prazo 
de 30 dias. (1888) 


CURADOR fiscal provisorio da 
1] massa fallida de Antonio José 
d'Oliveira, faz publico, que o snr. 
Juiz commissario du fallencia assignou 
o dia 22 do corrente pelas LL horas! 
para no Tribunal do Commercio. se 
reunirem Lodos os snrs, credores al 
fim de se tratar do reconhecimento 
de privilegios e mais diligencias le- 
gaes. [1890] 


O DOMINGO 10 do corrente trocou-se 

na guarda roupa da 1.º ordem do the- 
alro de S. João um casaco. O empregado 
encarregado daquella repartição roga mui 
incurecidamente á pessoa que por en- 
gano o levou o favor deo mandar destro- 
car, na dita guarda roupa, para que o em- 
pregado não seja obrigado a pagal-o a seu 
dono, pois é quantia superior ás suas 


A paro vender 2 harmonicos superio-| 
H res, proprios para Capella de casa. 
: (1787) 


uem precisar de um caixeiro, que 

“falha e escreve o inglez e francez, e 
que dá todas as abonações, queira 
dirigir-se a Daniel, Irmão & €.º! 
em Cima do Muro n.º 102. 
[1856] 


FABRICA. NACIONAL A VAPOR DE 

SABOARIAS, ETC. D'ALCANTARA, 

mad LISBO Ari “ a 

Fabrica de Sabão Nacional, d'Alcan- 

tra, lem à venda no seu deposito 
nesta cidade, na Praça da Batalha n.º 38: 
Sabão amarello imperial a 90 rs, por grosso 
Dito branco de mescla a 90 rs; idem. 
Dilo amarello a 70 rs. idem. 

“Aos snrs. consumidores cumpre exa- 
minar a qualidado deste genero, não 
restando ao fabricante deste a menor 
duvida de que'é o melhor que se vende 
em todo Reino. 

No mesmo deposito se acha 4 venda 
slearina do superior qualidade. [1526) 


OMBAS de ferro para poços de 
B qualquer altura, mollas, alenter- 
nas e mais pertences para carroagens. 
rua das Congoslas n.º 153 1.º andar. 

[1823] 


ticos: 


4 TA, = commandante R, 
Deposito da: Fabrica Mechãal; 
Pão, Bolacha e Bolachinhayo 


para a rua do S. Juão Novo n.º 


Outubro. 


5 ml sagem dirija-se aos snrs. D.ch Maíhias 
LUGA-SE desde Janeiro do 4Blhç, 4 To 


diante, um bom armazem di 
ção de 1:500 pipas, em Villa N 
Gaya, no principio da rua das G 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com! 
noarias, agua do bica, tanquo “e 
sugeito a pequenos desfalques, « 
de 60 reis. Quem q portender fal! 
Sampaio & Carneiro, rua das Flo 
283, ou ao pó do mesmo armaze 
do Bom Retiro. 


&€.º, rua dos Inglezes nº 81. 
(1607) 


timão. 
O calique = SENHORA DA 
CONCEIÇÃO, a sohir em 
poucos dias; para carrega- 


É 


TREO, rem, dirijam-se aos agentes e despa- 
chantes Coelho Lima & €.2, Cima do 
Muro n.º 71 e 72. (1891) 


A PADARIA da rua de Bello 
n.º 109, vende-se pão de 
da 1.º qualidade pelos seguinte: 


Para o Rio de Janeiro. 


À) N Vai sahir com brevidade a 

Darca == MONTEIRO 2.º; — 
) ? para carga e pasageiros, para 
jDS quaes tem excelentes commodos, tra- 
| Monteiro e 


Pães d'arratel certo. 
Ditos de tres em arratel..... 
Tambem ha pão de 6 e 1 

oslão. 

A mesma padaria estabp 
um deposito do seu pão na rt: 
omjurdim n.º 650, d esqui Para 

Viella da Neta, c outro na Confei 


ela-se com José de Souza 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241, i 
Preciza-se de um cirurgião. 
(1588) 


ailha de S. Miguel, 
“ EM DIREITORA. 


Vai sahir até 90 do corre 
8 pl 


3 


Almada n.º 325 


à entrada da rua 23 de Julho nº || 
" bg)» hm he ESSA geiros tracla se, com 
ca de Ss. Thereza n.º BPN GO & Irmão em cima do Muro 
3 a n.º 203, - (1822) 
tem porção de Agu: Ra penais 
dente de 10 grãos c Para o Rio de aneiro. 
A barca =ATTILA = Vai sa- 
donda para vender hir com demora de poucos dias 
a - o só recebe passageiros a 
preços commodos. pagar caqui ou n'aquelle porto. Trata- 
ã 1h qse com J. B. do Castro. C*, rua da Rebo- 
( LO eira n.º 58. (1760) 
BONS CASCOS DE VINHOS VELH m 
Para Pernambuco. 
EM para vender Mi: Vania idã 
a Antonio Malheiro rua é gil Bo Dotado a 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
[18 forrado de cobre. Quem no 
E z = mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
Fabrica de Cervejaem, para o que tem excellentes com- 
E rodo, dirija-se a Florindo José Teixeira 
- j ) de Carvalho. [1766] 
PORRESTER, IRMÃOS. - — 
UDOU a sun Agencia o Deposila E tá 
Ni Porto, da Be Bello «monto! (ATA Vilta Nova de Por- 
a de S João Novo n.º 32, onde « j timão. ; 
tinua a vender e lomor ordens paro , TRT 
sua Cerveja do todas as uilidado alo = CONCEIÇÃO AMI, 
nhos vinagres, conservas, genebra » (quem no mesmo qui 
(1 im 26r carregar dirija-se ao es- 
=iptorio de Marcelino Fins & €.?, Cima 
ANOBL Ferreira, cazeiro da Qio-Muro n.º 75 76. (1881) 
do excMo snr. Cirnes, e mor 


na rua de Sacaes, se promplifica a oprí 
ptar cebola e Dalata nova para os | 
to do Brazil, com brevidade e por p 
commodo, como abono á sua Sonda 

É E 


Para Hamburgo. 


As galeotas 


ti 


mann. À 
— “ANNEGIENA, capitão G. Schying. . 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de supe- 
rior qualidade, preços commodos. 
[381] 
Na Moreira dos Santos, mo- 
You a sua residencia para a sua fabrica 
de cerveja e destilações, sita na rua da 
Piedade n.º 16: as pessoas que quize- 
rem continuar a bonral-o com suas encom- 


mendas de lustres, lustrinas, lampeões etc. 
pódem dirigir-se à rua das Hortas n.º 


92, Tres-ieis-Magos, deposito de cerveja 


n.º 4, Santo Antonio, 90 fiel do Thea- 
tro Circo. : 

Na sua fabrica contiuna a fnbricor 
oa vender por pipa e a retalho cer- 
veja e aguas-ardentes, tudo de boa qua- 
lidade, encarrega-so de fazer qualquer 


destilação que se queira, (1878) 


ANNUNCIOS MARITIMO MAGRIETA, capitão H. J, Klasen. 
VENDA DO PATACHO « bird, Bremen: 


A escuna MARIUS, capitão L. Hem- 
es. 
PORTU EN Ss E - Consignalarios D.ch Methias Feuer- 


Eturd o 415 F 
O Sobbado 30 do corrente, pelas o (1854) | 
horas da manhã, irá á praça, no, a “XD f 
criptorio de A. E. Urpia, rua dos inBara o Rio de Janeiro. 
zes, para so vender o palacho = Pf DA Dn rea NR DES 48 


TUENSE, = forrado e cavilhado de 


: MEbreS 
bre. O inventario acha-se a bord inda 


uem na mesma qui- 


rea 
Ee E) 


é gar ou ir de passagem para o 
. sm/!o lem bons conmodos ; dirija-se ao 
Para o Rio de Janeirôs Bernardino Gomes do Carvalho, na 
Sahirá com brevidade a Ira: Nova de S. Joso n.º 34,0u a José 
= DUARTE 4.º: =para corgandes Coelho, á Porta Nobre n.º 

e passageiros Lracta-se “33, 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bel! Precisa-se de um facultativo. 
monto n.º 102. . (1392 (1673) 


o José | 


g passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração rua Nova de 


O vapor inglez == VES- 


Kayanaugh, sabirá para 
é Londres no dia 19 de 


Quem quizer carregar ou ir do pas- 


Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Millor 


Para Villa Nova de Por- 


BENDRICK & 
UBBO, = capitão 6. C. Nor- 


merd Junior & €.º, rua de Bell-monte 


commdos 
im 


co] 


e 

TOS, os 

 commodos: 

tracta-se com Castro Silva & Filho, rua. 
des Inglezes n.º 40 e 41. (1556) 
Para a Bahia. 

, A nova barca == ALEXANDRE 
» HERCULANO,=commandante 
É João Pereira dos Santos, Acha- 
se prompta a seguir para aquelle porto, 
com escalla por Lisboa. Roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros, para 
apresentarem os seus conhecimentos é le- 
galisar as suas passsgens com os cai- 
xas Juão Eduardo dos Santos & 0: 
Praia de Mirogoya n.º 157. (1417) 


Vai sahir com brevidade a 


Para Pernambuco. 
“barca == FLOR DA MAIA:= 


dir recebe carga e passageiros 


para os quaes tem bons commodos e 
tractamento : tracta-se com Manoel Pe- 


reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39, 
(1801) 


Para o Rio Grande do Sul 


A nova e excellente barca= 
“LEONOR, = tem a carga 
prompta, e sahirá com qual- 


quer numero de passageiros, quo se 
apromplem até o fim do presente mez. 
Caixa Cactano José Ferreira, na 
rua da Conceição n.º 24. (1273) 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


“ 


ANGELO 


ALBA 


a 7 
6.º recita do 4.º 


que. 


A empresa previne ao respeitavel publico 
havendo já algumas assignaluras de senho 
na superior e havendo mais que desejam | 
gnar é que para mais odidade deseja- | 
vam ter uma entrada rada, o empresa- 
rio de conbinação com os ilimos snrs, Admi- 
nistradores conseguiu licença para objer q 
dita entrada que vem a ser pelo lado direi 
o onde era a arvecadação da 1.º Ordem com 
odas as commodidades necessarias. 


EMPRESA NACIONAL 


Achando-se organisada “a Companhia do 
úeclamação, que tem do trabalhar neste Thea- 
tro, durante a presente estação; a direcção e 
Empresa de Manoel Couto Guimarães, tendo feito 
todos os sacrifícios, para vencer as difficulda- 
des que se apresentavam este anno; acaba 
do dar uma nova organisação à Companhia, 
reforcando-a com nove Artistas de ambos os 
sexos, uma grande parte dos quaes, forom 
escripturados dos Theatros da Capitul. A 
Empresa pois, sempre grata aos seus antigos 
Assignanles, é Respeitavel Publico, espera vêr 
coroados os seus exforcos, com a sua. 
lecção, para que, com mais facilidade, possa: 
levar ao cabo o bom desempenho da. tarefa 
de que se encarregou; para cujo fim apresenta 


o seguinte: 
-PROGRAMMA. 


1.º A Empresa fará subir á Scena, uma. 
colecção, de novos e variados espectaculos 
fanto no genero Drama, como Comico; assim 
como algumas Peças novas “de grande espe 
claculo, em cujo numero se contará uma 
Magica, e uma Oratoria. " 
2.º Propõe-se a fazer Assignaluras por. 
cinco mezes (heatraes, sendo contadas dez 
recitas por cada mez. OK 
3º As recilas PAssignalura não excede- 
são a duas 
vistos. 
4.º Poderão (o o meias Assignaluras 
nos Camarotes: isto é de cinco recitas al- 
ternadas em cada mez. y 
5.º As Assignaluras serão por lodos os 
cinco mezes, e pagas como o costume na 
Empresa Nacional. r a 
Preço da assignatura por 10 rectas. 
|Camarotes da 1.º Ordem frente 12:00 
» Do « 16:000 
« Sad 13:500 


RS « 
[Camarotes rdem lados 
«os E 
« E « 
« “Poa mai) 


Cadeiras, peesoal, superior - 
Cadeiras. pessoal inferior, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PÓRTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


por semana, salvo casos impre- | 


a 


% 


4 


4 


